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PROPOSTA DE PESQUISA: IMPLEMENTAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS NA 

SECRETARIA DO ESTADO DE INFRAESTRA E MOBILIDADE DE SANTA 

CATARINA 

1-INTRODUÇÃO  

A atualização tecnológica e algo constante e necessário no desenvolvimento da humanidade 

tanto na vida pessoal como profissional, assim como na área privada e pública. Mas essa 

última sempre parece estar com desenvolvimento atrasado se comparado com a esfera privada 

podem ser mencionados de forma subjetiva inúmeros fatores que levam a essa situação, desde 

a elevada burocracia a falta de incentivo de assumir riscos e inovar. Dessa forma o fator 

motivador da pesquisa é a oportunidade de tentar levar conhecimento para área pública 

instigando e estimulando o desenvolvimento e adoção de novas tecnologias que contribuam 

para o desenvolvimento do trabalhado gerando entregas melhores a sociedade e tornando o 

trabalho dos servidores públicos mais eficientes, otimizando a mão de obra e melhorando sua 

qualidade de vida. O objetivo é estimular à elaboração de projetos de inovação na Secretaria 

de Estado de Infraestrutura e Mobilidade de Santa Catarina, ampliando a visão de projetos que 

estão focados na execução de obras para projetos com tecnologia embarcada, agregando 

maior valor às entregas, gestão e monitoramento do patrimônio público do estado, permitindo 

acompanhamento e monitoramento das obras, e informações para analise preditiva de 

melhorias, buscando mudar a forma de agir de reativa para ativa. O produto final esperado 

será o levantamento de novas tecnologias empregáveis na construção, gestão de obra e 

monitoramento que permitam coletar dados, gerar informações que permitam a análise 

preditiva das necessidades de melhoria e intervenção. Como exemplo em uma estrada não 

aguardar a deterioração do asfalto e/ou aparecimento de buracos para realizar restauração, 

recapeamento ou conserto e sim de forma preditiva com base em analise de dados de sensores 

e informações realizar a manutenção preventiva para que não sejam necessárias intervenções 

mais severas que acarretam em aumento de custo e tempo, além do risco da perda de 

trafegabilidade e acidentes.  

 

2-JUSTIFICATIVA  

O custo de recuperação de uma estrada ou obra pública é bastante elevado se comparado com 

a realização da manutenção preventiva, é mais vantajoso manter um bem conservado em 

condição de uso que esperar seu desgaste ficar em ponto critico para realizar melhoria. 



Superando os aspectos físicos e financeiros, no caso das estradas podem ser levadas em conta 

as externalidades negativas como acidentes, pessoas com sequelas graves e até mesmo a perda 

de vidas. Dessa forma deve se buscar novas tecnologias como aliadas para melhorar e 

desenvolver o setor público tornando mais eficiente.  Buscando utilizar na infraestrutura 

ampla que possui para implantar ferramentas de coletas de dados, que permitam gerar 

repositórios armazenem e cruzem os dados, gerando informação e subsidio para gerar 

conhecimento que resultem em melhores tomadas de decisão. Como exemplo de modo 

simplório realizar a coleta de fluxo de uma rodovia e com base nesses dados e cruzando com 

outros bancos de dados de crescimento de habitantes, veículos, acidentes de transito, 

crescimento da economia, entre outros, estimar o aumento no fluxo de veículos e a capacidade 

de carga existente e o seu limite, permitindo ao gestor avaliar em um horizonte temporal 

quando será atingida a capacidade máxima desse fluxo e a necessidade de intervenções de 

manutenção ou melhoria, garantindo a operação segura da via sem que seja necessária sua 

obstrução ou a necessidade de ampliação/construção de nova via.  

 

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A inovação é palavra chave para o desenvolvimento da atual sociedade, que passou por 

diferentes modificações e conceitos adotados desde os padrões de qualidade total, 

certificações, novos sistemas e modelos de gestão.  

Hoje possui foco da inovação, que é mais do que simples pesquisa e desenvolvimento de 

novos produtos, processos e serviços. É a aplicação prática de modo eficaz, eficiente e efetivo 

gerando novos benefícios e mudanças na sociedade, podendo ser essas mudanças de modo 

radical ou incremental na sociedade. 

O tema e a cultura de pesquisa e desenvolvimento já esta a um bom tempo debatido e aplicado 

as grandes empresas, que agora também incorporam o “I” nos seus setores de “P&D” que 

passaram a se tornar os setores de pesquisa, desenvolvimento e inovação. Como estas grandes 

perceberam não basta pesquisar e desenvolver tem que por em pratica, ou seja, inovar, levar o 

mercado a outro patamar, podendo ser por meio de inovações incrementais ou radicais. Como 

apresentada no Manual de Oslo (2005, p.36) a visão defendida por SCHUMPETER (1988) 

inovações “radicais” provocam grandes mudanças no mundo, enquanto inovações 

“incrementais” preenchem continuamente o processo de mudança. 



Permitindo assim a quebra ou rompimento com o antigo, estimulando o diferente, 

diversificando a sociedade, movendo ela da zona comum para o desconhecido, alterando os 

padrões estabelecidos pelo mercado, gerando forte impacto na competitividade, tendo a 

inovadora coragem de assumir os riscos, de desfrutar o diferencial positivo obtido, deixando 

os concorrentes reacionários ao seu modo de agir proativamente, ganhando novos mercados e 

competitividade, aumentando o retorno dos investimentos realizados. 

Apesar da área de infraestrutura e mobilidade ainda ser vista principalmente como atividade 

de construção e obras, existe avanço no campo tecnológico que permite adotar nova 

abordagem que pode gerar valor igual ou maior que a visão atual. Pode se empregar o uso de 

dados abertos como utilizados por PERTENCE, MINI, MARQUES-NETO (2020) que 

realizaram a abordagem para avaliação da vulnerabilidade do tráfego urbano através das  

métricas  das  redes  complexas  geradas  a  partir  de  dados  abertos obtidas  pelo  aplicativo  

de  Ridesharing  Uber Movement, mostrando que a partir de dados abertos é possível realizar 

analises e projeções de forma a desenvolver e melhorar o deslocamento das pessoas.   

CARVALHO, ALMEIDA, JÚNIOR (2020) realizaram análise de viabilidade econômica e 

ambiental do asfalto-borracha em relação aos pavimentos do tipo TDS (Tratamento 

Superficial Duplo) e CBUQ (Concreto Betuminoso Usinado a Quente), concluíram que a 

maioria das rodovias pavimentadas com asfalto agregado ecológico (borracha) é de 

propriedade de concessionárias, ficando o órgão público sem adotar essas melhorarias devido 

ao custo de pavimento ser mais elevado, mas se fosse realizada uma analise dos dados do 

emprego do material talvez entendimento do setor público fosse diferente identificando  as 

vantagens dessa matéria para determinada estrada e fluxo de veículos sendo evitadas diversas 

patologias com seu uso que geram maior oneração aos recursos do Estado.    

Outra fonte de informação que pode ter seus dados abrangidos se referre em relação aos 

animais atropelados nas rodovias que permite realizar estudos mais adequados identificando 

as áreas de risco para a vida selvagem de forma a fornecer insumos para o manejo da vida 

silvestre e propor a instalação de mecanismos de proteção, contenção e de condução da fauna, 

melhorando a coexistência entre as atividades humanas de deslocamento e transporte de bens 

de consumo e as populações de animais (ZOCCHE et al, 2020). 

DANIEL, MAIA E SILVA (2020) trazem que o Big Data refere-se a grandes e díspares 

volumes de dados gerados por pessoas, aplicativos e máquinas. Como mostrado anteriormente 

existente diferentes autores, banco de dados e fontes de informações que podem ser utilizados 



para melhorar a gestão da infraestrutura e mobilidade tornando o emprego do big data uma 

oportunidade a ser explorado que exigirá novos conhecimentos, cabendo nesse momento 

inicial aumentar a conscientização sobre essa questão e iniciar um diálogo.  

Além da existência da base de dados também deve ser criado o conhecimento de como utilizá-

las. TORRES, PEREIRA E MACHADO (2020) apresentam em sua pesquisa que um terço 

dos municípios que possuem acesso a um banco de dados de acidentes trânsito afirma não 

utilizar essas informações em projetos viários novos ou de manutenção ou em ações de 

fiscalização. O que serve de alerta e também de oportunidade para que os bancos de dados 

sejam melhorados e suas informações utilizadas de forma apoiar a tomada de decisão e 

facilitar a gestão dos recursos por meio da conscientização dos operadores.   

 

4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Será realizado levantamento bibliográfico sobre o estado da arte do tema, banco de dados 

abertos disponíveis e ferramentas que auxiliem na execução do trabalho. Na Secretaria do 

Estado de Infraestrutura e Mobilidade de Santa Catariana o levantamento das informações 

ocorrerá por meio de consultas e entrevistas as pessoas e áreas competentes pela gestão de 

dados e planejamento.  Os dados coletados serão incluídos no diagnóstico preliminar, que 

permitirá, caso identificada a necessidade a elaboração de projeto para o desenvolvimento e 

aplicação dessas tecnologias na secretaria.  

 

 5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO  

A aplicação desse conhecimento pode gerar diversas oportunidades de melhoria na Secretaria 

de Infraestrutura e Mobilidade do Estado de Santa Catarina desde aspectos de uso de dados 

para geração de manutenção preventiva a elaboração de estudos, projeções e analises de 

investimentos futuros, passando agir de forma proativa as demandas de logística e 

infraestrutura do estado, antevendo cenários e se preparando para eles. Buscando tornar a 

aplicação dos recursos mais eficaz, eficiente e efetiva.  

 

 

 



6- CRONOGRAMA 

O Cronograma incialmente se dará pelo levantamento bibliográfico do estado da arte do uso 

de dados e suas aplicações, assim como ferramentas e fontes de dados abertos possível que se 

relacionam com as necessidades da Secretaria de Infraestrutura e Mobilidade. No segundo 

momento será realizada consulta e entrevista com os setores e pessoas responsáveis por essa 

área de conhecimento na secretaria. Na terceira etapa será estruturado o diagnóstico 

preliminar e validado com a área competente.  Depois de identificadas as oportunidades de 

melhoria será criado projeto em conjunto com a equipe para implementação das soluções 

levantadas. Abaixo segue tabela com estimativa das atividades e período de tempo necessário 

para execução.  

 

Atividade Período 

Levantamento bibliográfico 1º e 2º mês 

Levantamento fonte de dados abertos 3º e 4º mês 

Consulta e entrevistas com setores/servidores 5º e 6º mês 

Elaboração diagnóstico 7º mês 

Validação diagnóstico 8º mês 

Elaboração do projeto 9º ao 11º mês 
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